
Editorial do O Globo em 14/03/2026  estabelece relação causa-efeito espúria entre a eleição e o processo 
de escolha de reitores e a folha de pagamento das universidades.  Ao descuidar dos fatos e divulgar uma 
versão incorreta sobre o ensino superior público, termina por renunciar à veracidade e qualidade da notícia 
ao se aproximar do estilo Fake News da “lacração.”  Impressiona constatar que o Globo não detenha 
informações sobre atribuições de dirigentes universitários: são inúmeras, no entanto, não compete aos 
reitores a contratação de professores e técnicos. Logo a magnitude dos gastos com pessoal de instituições 
que desenvolvem ensino, pesquisa e atividades de extensão não é consequência da forma ou mesmo de 
quem são seus reitores. 

Vincular autonomia e despesas com pessoal de universidades é uma fórmula gasta, consiste na tentativa 
de um ataque duplo cujo alvo é o sentido de ser de organizações voltadas para o conhecimento universal e 
reflexivo.  Uma universidade atrelada a coalizações governamentais, a interesses econômicos ou comerciais, 
sem docentes e alunos excelentes, sem inclusão é um engodo.   O país alcançou patamares elevados em 
rankings científicos e a contribuição das universidades federais tem sido inequívoca. 

Pesquisadores estão definitivamente comprometidos com a busca de alternativas para o desenvolvimento 
econômico e social sustentável.   Pesquisas nacionais para a agricultura e biodiversidade,  estudos  sobre  
segurança pública, mapeamento e valorização da cultura, entre outras, possuem amplo reconhecimento 
internacional.  Páginas do O Globo e reportagens de outros veículos de mídia registram o comparecimento 
voluntário do “pessoal” das universidades.  Nada mais do que obrigação ou também gestos de apreço pela 
relevância da imprensa? 

Experimentamos o negacionismo científico em sua forma brutal de menosprezo a vida durante a pandemia 
de covid-19.  Em contraponto, demonstramos   que a eficiência e eficácia da ciência, inclusive das nossas 
universidades, permitiram superar crise sanitária. Salários de professores com doutorado, dedicação 
exclusiva, que estão à frente de investigações relevantes e formam professores, são menores do que os 
que remuneram diversos cargos civis e militares. Os reitores não são desperdiçadores de recursos públicos, 
são professores, são cientistas  aos quais foi confiada a árdua tarefa de manter as portas abertas do ensino 
superior para a juventude brasileira.  

Críticas sempre serão sempre bem-vindas. Inverdades, soluções de araque, longe de impulsionarem o que 
está dando certo, terminam por estimular indiferença à soberania nacional. Ignorância proposital em relação 
ao dia a dia de universidades públicas e crenças na privatização do ensino, subjacentes ao repúdio à eleição 
de reitores, são ideológicas, não estão baseadas em evidências. 
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